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RESUMO 

 

Esta pesquisa constitui-se em um levantamento bibliográfico com a finalidade de 

analisar que aspectos da formação docente universitária para a diversidade imperam 

na atualidade. A partir de uma abordagem qualitativa busca investigar dentro dos 

escritos acadêmicos proposições que vão ao encontro a uma formação de professores 

universitários diferenciada que proponha projetos e pedagogias que respondam aos 

anseios da transformação pedagógica e social fugindo da lógica eurocêntrica e 

aproximando-se da lógica de colonial. Para isso realizou-se uma busca no periódico 

Capes no intervalo dos últimos 4 anos, considerando o período compreendido entre 

2017 a 2020. A nossa pergunta de pesquisa foi a seguinte: Como tem sido a formação 

docente para lidar com diversidade nos dias atuais? Tentando responder a esta pergunta 

foram utilizados os seguintes descritores: Formação docente, curso superior e 

pedagogias decoloniais. Foram encontrados nesta busca 32 resultados, sendo que dos 

32 artigos, 19 foram revisados por pares. Os trabalhos abordam, exploram, propõem 

novas perspectivas para referenciar a formação docente, refletem sobre questões que 

o pensamento colonial ignora e esse movimento enriquece a temática, pois questões 

antes não visualizadas são problematizadas e questionadas. Entre o referencial 

mapeado    destacamos aqui os estudos de PONSO (2018), SILVA et al (2018), 
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BENZAQUEN (2020) e BACQUES (2018) que trazem discussões relevantes para 

contribuir com a temática abordada. 
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